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Editorial

A Revista Brasileira de Inovação comemora, em 2016, seu décimo-quinto ano 
de circulação regular e ininterrupta. Passar os olhos pelos 31 fascículos 
(incluindo este e dois números especiais) oferece ao leitor um panorama 

da evolução dos estudos da inovação, nesse período, e da própria disseminação do 
conceito de inovação no país, tanto no meio acadêmico quanto no setor empresarial, 
nas políticas públicas e na sociedade. A RBI orgulha-se de ter servido – e continuar 
servindo – como um dos veículos desses processos de evolução e disseminação desde 
2002, o que se reflete no número de submissões de trabalhos. Se no início havia certa 
dificuldade em fechar cada fascículo pela oferta limitada de artigos, hoje o quadro 
é outro: a média anual de submissões foi superior a 120 em 2013-2015 (140 em 
2015). Isso nos dá a certeza de que temos a confiança da comunidade acadêmica e 
de que oferecemos um conjunto de conhecimentos relevantes na área de inovação 
para a economia, os governos e a sociedade em geral.

Seis trabalhos compõem a seção Artigos deste fascículo. O primeiro argumenta 
que, em contraponto aos conceitos de convergência e catch-up, a divergência de 
trajetórias tecnológicas ou de desenvolvimento é a norma na história do desenvol-
vimento, e propõe “uma abordagem analítica centrada no conceito de leapfrogging 
(ultrapassagem) pela via das inovações aliada à participação ativa do sistema de 
crédito”, com destaque para o papel do Estado. O artigo seguinte estuda as mu-
danças organizacionais em grandes empresas estrangeiras da indústria brasileira de 
transformação, buscando entender em que medida as unidades locais dessas empresas 
têm adotado, por meio dos seus esforços de inovação, estratégias ativas de inserção 
no “paradigma tecno-econômico das ‘redes flexíveis’”. A partir da construção de 
uma base de dados originais de patentes, o terceiro trabalho analisa as patentes re-
lacionadas às mudanças climáticas, propondo uma interpretação, também original, 
das transformações ocorridas na estrutura da especialização tecnológica do Brasil, 
e seu desempenho comparativamente a outros países. O tema do quarto artigo é o 
estudo dos efeitos da tecnologia sobre o emprego no comércio e serviços no Brasil 
nos anos 2000, mensurando, por meio de uma técnica de decomposição estrutural, 
os impactos diretos e indiretos do progresso técnico sobre o emprego nesses setores. 
O quinto estudo avalia o desempenho da indústria de transformação de Minas Gerais 
na década de 2000 e discute a hipótese de desindustrialização no estado naquele 
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Editorial

período. Finalmente, o último artigo, baseado em dados coletados por meio de 
survey aplicado a empresas do Rio Grande do Sul que interagem com universidades, 
busca compreender a relação entre capacidade de absorção da empresa, qualificação 
da mão de obra, P&D interno e o desempenho inovativo dessas empresas.  

Na seção Memória, Luiz Antonio Teixeira, pesquisador da Fundação Oswaldo 
Cruz, recupera a trajetória do Instituto Butantan, uma das mais importantes ins-
tituições da história da ciência e da tecnologia no Brasil. Desde seus primórdios o 
Butantan, valendo-se dos conhecimentos de eminentes cientistas brasileiros (ver carta 
de Vital Brasil a Oswaldo Cruz, reproduzida nesta seção), dedicou-se à pesquisa e 
à produção de imunobiológicos para o combate a doenças epidêmicas, papel que 
desempenha até hoje.

Duas resenhas complementam o fascículo. A primeira, elaborada por Danilo 
Reis, discute as contribuições de Lloyd Davis e Robert Putman no livro Science 
diplomacy: new day or false dawn? Tais contribuições são analisadas no campo das 
relações entre diplomacia e ciência sob três óticas: a diplomacia pela ciência, a 
ciência na diplomacia e ciência pela diplomacia, mostrando que os autores res-
pondem inequivocamente à questão colocada no subtítulo do livro: a diplomacia 
científica é uma realidade, não um “falso amanhecer”. Na segunda resenha, Ana 
Maria Nunes Gimenez e Maria Beatriz Machado Bonacelli discutem os principais 
resultados apresentados no livro Public universities and regional growth – Insights from 
the University of California, organizado por Martin Kenney e David C. Mowery. O 
livro apresenta algumas das principais contribuições da Universidade da Califórnia 
para o desenvolvimento local e regional e discute, a partir dessa experiência, como a 
pesquisa acadêmica pode ser profícua para a promoção do desenvolvimento regional.

Wilson Suzigan, editor.
Renato Garcia, editor adjunto.


